
Aula 32 3 A Dança das Palavras: 
Desvendando a Sociolinguística Interacional 
e a Análise da Conversa
Você já parou para pensar na complexidade de uma simples conversa? Parece algo tão natural, quase automático, 
mas por trás de cada "bom dia", de cada pergunta e resposta, existe uma estrutura intrincada, uma verdadeira 
coreografia invisível que orquestra nossas interações diárias. Esta aula é o seu convite para desvendar essa dança 
das palavras, mergulhando nos fascinantes campos da Sociolinguística Interacional e da Análise da Conversa.

Sabemos que seu tempo é precioso e que, talvez, você esteja chegando ao fim de um dia exaustivo. Mas imagine 
poder decifrar os códigos ocultos das interações humanas, entender por que algumas conversas fluem e outras 
travam, ou até mesmo aprimorar sua própria comunicação em qualquer contexto. Seja para enriquecer seu 
currículo acadêmico, preparar-se para um concurso que valoriza a capacidade analítica, ou simplesmente para se 
tornar um observador mais perspicaz do mundo ao seu redor, os conhecimentos que você vai adquirir aqui são 
ferramentas poderosas.

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Compreender como as interações face a face são estruturadas e organizadas.

Identificar os mecanismos de turnos de fala, pares adjacentes e reparo que regem nossas conversas.

Analisar como a noção de "face" de Goffman e as estratégias de polidez moldam o que dizemos e 
como dizemos.

Reconhecer o papel fundamental da interação na construção e reflexão da ordem social.

Conectar esses conceitos às novas dinâmicas da comunicação digital e à construção de identidades.

Nesta aula, vamos partir do que você já sabe sobre a linguagem como ferramenta social e aprofundar nossa visão 
sobre como ela funciona no micro-nível do dia a dia. Prepare-se para olhar para suas conversas com outros olhos, 
descobrindo a riqueza e a complexidade que sempre estiveram ali, esperando para serem reveladas.



O Que Acontece Quando Conversamos?
Desvendando a Ordem Oculta
Imagine-se em um almoço de família ou em uma reunião de trabalho. As pessoas falam, ouvem, respondem, às 
vezes interrompem, mas, na maioria das vezes, a conversa flui de forma surpreendentemente ordenada. 
Raramente duas pessoas falam ao mesmo tempo por muito tempo, e quando há uma pausa, ela geralmente é 
breve, antes que alguém retome a palavra. Essa aparente espontaneidade esconde um sistema complexo de regras 
e expectativas que todos nós, como falantes, dominamos intuitivamente.

A Grande Questão
Como coordenamos nossas 
falas entre milhões de 
possibilidades para que a 
comunicação aconteça?

O Desafio
Não há maestro visível nem 
roteiro pré-escrito, mas a 
orquestra da conversa 
raramente desafina.

A Resposta
A Análise da Conversa revela 
sequências de ações sociais 
meticulosamente organizadas.

Essa é a grande questão que a Sociolinguística Interacional e a Análise da Conversa (AC) buscam responder: como 
é que, em meio a milhões de possibilidades de palavras e frases, conseguimos coordenar nossas falas para que a 
comunicação aconteça? Não há um maestro visível, nem um roteiro pré-escrito, mas a orquestra da conversa 
raramente desafina completamente. O problema é que, por ser tão natural, raramente paramos para observar e 
entender essa "mágica" cotidiana.

A Análise da Conversa surge como uma lente de aumento para esses momentos. Ela nos permite olhar para as 
interações face a face não como eventos caóticos, mas como sequências de ações sociais meticulosamente 
organizadas.

É como se cada conversa fosse um jogo de xadrez, onde cada movimento (cada fala) é uma resposta ao 
movimento anterior e uma preparação para o próximo, seguindo regras que, embora não escritas, são amplamente 
compreendidas pelos jogadores.

Essa perspectiva nos leva a questionar: se a conversa é tão estruturada, o que acontece quando as regras são 
quebradas? E mais importante, como essa estrutura molda não apenas o que dizemos, mas quem somos e como 
nos relacionamos? Conectar essa ideia à nossa realidade profissional ou acadêmica é crucial, pois entender a 
dinâmica da interação pode ser a chave para negociações mais eficazes, apresentações mais impactantes ou 
simplesmente para uma comunicação interpessoal mais harmoniosa.



Turnos de Fala
O Jogo de Revezamento da Conversa
Você já se pegou em uma conversa onde todos tentam falar ao mesmo tempo, ou, ao contrário, onde um silêncio 
constrangedor se instala? Essas situações são exceções que confirmam a regra: a maioria das nossas interações é 
caracterizada por uma troca ordenada de falas. Mas como sabemos quando é a nossa vez de falar? E como o outro 
sabe quando deve nos dar a palavra? Essa é a essência dos turnos de fala, um dos conceitos mais fundamentais 
da Análise da Conversa.

A Metáfora do Revezamento

Pense na conversa como um jogo de revezamento, 
onde o bastão é a oportunidade de falar. Os 
participantes não precisam de um apito ou de um sinal 
explícito para saber quando pegar ou passar o bastão. 
Eles o fazem de forma fluida, baseados em pistas sutis 
na fala do outro.

Pistas Sutis

Entonação que cai

Pausa mais longa

Fim de frase gramaticalmente completa

Contato visual

Os sociólogos Harvey Sacks, Emanuel Schegloff e Gail Jefferson foram pioneiros ao descrever esse sistema de 
revezamento de turnos. Eles observaram que as conversas são construídas por "unidades de construção de turno" 
3 que podem ser uma palavra, uma frase, uma oração ou até um enunciado completo. Ao final de cada uma dessas 
unidades, existe um "ponto de relevância de transição" (PRT), um momento em que a troca de turno se torna 
possível. É nesse PRT que o ouvinte pode assumir a fala, e o falante pode ceder a palavra.

Turnos e Ordem Social

Essa organização não é aleatória; ela reflete e constrói a ordem social. Em uma sala de aula, o professor 
geralmente tem turnos mais longos e controla mais a distribuição da fala. Em uma conversa entre amigos, 
a distribuição tende a ser mais equitativa.

Essa habilidade de gerenciar os turnos é tão intrínseca que só percebemos sua existência quando algo dá errado, 
como uma interrupção inoportuna ou um silêncio prolongado.

Compreender como os turnos são gerenciados nos ajuda a entender não só a estrutura da conversa, mas também 
as relações de poder e as expectativas sociais em jogo. É uma ferramenta poderosa para analisar desde uma 
entrevista de emprego até um debate político, revelando quem tem a voz e como ela é exercida.



Pares Adjacentes
A Lógica Inevitável da Resposta
Imagine que você encontra um amigo e diz "Bom dia!". O que você espera como resposta? Provavelmente, um 
"Bom dia!" de volta, certo? E se você perguntar "Que horas são?", a expectativa é por uma resposta que informe as 
horas. Essa sequência de fala e resposta, onde a primeira parte de um par de enunciados "chama" a segunda, é o 
que chamamos de pares adjacentes. Eles são a espinha dorsal de muitas de nossas interações, criando uma 
expectativa de que, a uma determinada fala, seguirá uma resposta específica.

1

Primeira Parte do Par (FPP)
Cria contexto e expectativa

2

Segunda Parte do Par (SPP)
Responde à expectativa criada

Os pares adjacentes são como um sistema de "pergunta e resposta" embutido na própria estrutura da conversa. 
Eles consistem em duas partes: a primeira parte do par (FPP - first pair part) e a segunda parte do par (SPP - 
second pair part). A FPP cria um contexto e uma expectativa para a SPP.

Saudação
FPP: "Olá!"

SPP: "Olá!"

Pergunta
FPP: "Que horas são?"

SPP: "São 3 horas."

Convite
FPP: "Quer sair?"

SPP: "Sim!" ou "Não posso..."

A beleza dos pares adjacentes reside na sua previsibilidade e na sua capacidade de organizar a interação. Quando 
a SPP esperada não acontece, ou quando uma SPP "desfavorável" (como uma recusa a um convite) ocorre, isso é 
notado e muitas vezes requer um trabalho adicional para ser justificado ou reparado. Por exemplo, se você convida 
alguém para sair (FPP) e a pessoa responde "Ah, eu adoraria, mas tenho um compromisso inadiável..." (SPP 
desfavorável), a justificativa ("mas tenho um compromisso...") é uma forma de mitigar a ameaça à "face" (que 
veremos adiante) e de explicar o desvio da resposta preferencial.

Essa estrutura não é apenas uma curiosidade acadêmica; ela tem aplicações práticas imensas. Em um 
atendimento ao cliente, por exemplo, a pergunta do cliente (FPP) espera uma solução ou informação (SPP). Se a 
SPP for evasiva ou insatisfatória, a interação pode se deteriorar.

Em um contexto jurídico, a forma como as perguntas são feitas e as respostas são dadas pode ser crucial. 
Entender os pares adjacentes nos ajuda a prever o fluxo da conversa e a identificar momentos de tensão ou 
desvio, tornando-nos comunicadores mais conscientes e analíticos.



Reparo
Quando a Conversa Sai do Roteiro e Precisa de um 
Ajuste
Mesmo com a fluidez dos turnos de fala e a previsibilidade dos pares adjacentes, a comunicação humana não é 
perfeita. Mal-entendidos acontecem, palavras são esquecidas, pronúncias são erradas, e a clareza nem sempre é 
alcançada de primeira. É nesses momentos que entra em cena o reparo, um mecanismo essencial da Análise da 
Conversa que nos permite corrigir, esclarecer ou reformular o que foi dito para garantir que a mensagem seja 
compreendida.

A Metáfora do Ajuste

Pense no reparo como um "ajuste de rota" 
durante uma viagem. Se você percebe que 
está indo na direção errada, você corrige o 
caminho. Na conversa, o reparo é essa 
correção.

Natureza Colaborativa

O sistema de reparo demonstra a natureza colaborativa da 
interação: os participantes trabalham juntos para manter a 
comunicação nos trilhos.

Autorreparo Iniciado pelo 
Falante
O próprio falante percebe um 
erro e o corrige.

Exemplo: "Eu vou para a praia... 
quer dizer, para o campo."

Autorreparo Iniciado pelo 
Outro
O ouvinte sinaliza um problema, 
e o falante original faz a 
correção.

Exemplo: "Você disse 'ontem'?" 
"Ah, não, eu quis dizer 'hoje'."

Heterorreparo Iniciado 
pelo Outro
O ouvinte não só sinaliza o 
problema, mas também oferece 
a correção.

Exemplo: "Ele foi para... ah, 
como é o nome?" "São Paulo?" 
"Isso, São Paulo!"

Ele pode ser iniciado pelo próprio falante ("Eu quis dizer..."), pelo ouvinte ("Você disse 'casa' ou 'caça'?"), ou até 
mesmo por um terceiro. O importante é que o sistema de reparo demonstra a natureza colaborativa da interação: 
os participantes trabalham juntos para manter a comunicação nos trilhos.

Reparo em Contextos Profissionais

Em contextos profissionais, como em um atendimento de emergência ou em uma negociação complexa, 
a capacidade de identificar e executar reparos eficazes pode ser crucial para evitar erros graves ou para 
construir um entendimento mútuo.

A presença do reparo é uma evidência poderosa de que a conversa é um empreendimento socialmente organizado 
e monitorado. Não é apenas sobre transmitir informações, mas sobre garantir que essas informações sejam 
recebidas e compreendidas da maneira pretendida. É a prova de que a flexibilidade é tão importante quanto a 
estrutura na arte de conversar.



A "Face" de Goffman
Nossa Imagem Social em Jogo
Você já se sentiu constrangido ao pedir um favor, ou evitou dizer algo para não ofender alguém? Essas sensações 
e decisões não são aleatórias; elas estão profundamente ligadas a um conceito fundamental introduzido pelo 
sociólogo Erving Goffman: a "face". Para Goffman, a face é a imagem pública de si mesmo que cada indivíduo 
busca projetar e manter durante as interações sociais. É a nossa dignidade, o nosso prestígio, a nossa reputação, 
que está constantemente em jogo em cada conversa.

Pense na face como uma máscara social, ou talvez um escudo, que carregamos e que precisa ser protegido. 
Não é uma máscara de falsidade, mas sim a representação de quem queremos ser percebidos.

Quando interagimos, não estamos apenas trocando informações; estamos também gerenciando essa imagem, 
tanto a nossa quanto a dos outros. O problema é que, muitas vezes, nossas falas podem ameaçar a face, seja a 
nossa própria ou a do nosso interlocutor, gerando desconforto ou conflito.

Face Positiva
É o desejo de ser aprovado, apreciado, incluído e 
valorizado pelos outros. É a necessidade de ser 
visto como uma pessoa competente, amigável, 
interessante.

Reforçada por: Elogios, reconhecimento

Ameaçada por: Críticas, rejeição

Face Negativa
É o desejo de ter autonomia, liberdade de ação e de 
não ser imposto pelos outros. É a necessidade de 
não ser invadido, de ter nosso espaço e nossas 
escolhas respeitadas.

Reforçada por: Respeito à autonomia

Ameaçada por: Pedidos, ordens, imposições

A compreensão da face é crucial porque ela explica grande parte do nosso comportamento comunicativo. Por que 
somos tão cuidadosos ao dar más notícias? Por que usamos eufemismos? Por que nos desculpamos ao 
interromper? Tudo isso é parte do trabalho contínuo de gerenciar a face. Em qualquer ambiente, desde uma 
conversa informal até uma negociação de alto nível, reconhecer e respeitar a face dos envolvidos é um passo 
essencial para uma comunicação eficaz e para a construção de relacionamentos saudáveis.



Estratégias de Polidez
Protegendo a "Face" na Conversa
Se a "face" é a nossa imagem social que precisa ser protegida, as estratégias de polidez são as táticas que 
usamos para fazer essa proteção. Elas são os "amortecedores" da interação, projetadas para minimizar as 
ameaças à face (os chamados "atos ameaçadores de face" ou AAFs) que são inerentes a muitas das nossas 
comunicações. Pedir um favor, fazer uma crítica, dar uma ordem 3 tudo isso pode, de alguma forma, ameaçar a 
face do interlocutor, e a polidez entra em cena para suavizar esses impactos.

Pense na polidez como um conjunto de ferramentas sociais que usamos para navegar em situações 
potencialmente delicadas. Não é apenas sobre ser "educado" no sentido tradicional, mas sobre ser 
estrategicamente sensível às necessidades de face dos outros. Os linguistas Penelope Brown e Stephen Levinson 
desenvolveram uma teoria influente que categoriza essas estratégias em dois grandes grupos, correspondendo 
aos dois tipos de face de Goffman.

Polidez Positiva
Focada em proteger a face positiva do interlocutor, 
ou seja, o desejo de ser apreciado e valorizado. As 
estratégias de polidez positiva buscam criar 
solidariedade, proximidade e inclusão.

Exemplos:

Elogiar

Usar apelidos carinhosos

Expressar interesse

Concordar

Buscar pontos em comum

Aplicação: Em vez de dizer "Me empresta sua 
caneta", você poderia dizer "Amigo, sua caneta é 
ótima! Posso pegar emprestada rapidinho?". Aqui, 
o elogio e a proximidade reforçam a face positiva.

Polidez Negativa
Focada em proteger a face negativa do 
interlocutor, ou seja, o desejo de autonomia e de 
não ser imposto. As estratégias de polidez 
negativa buscam demonstrar respeito, deferência 
e minimizar a imposição.

Exemplos:

Usar formas indiretas

Pedir desculpas

Usar atenuantes ("talvez", "um pouco")

Reconhecer a imposição

Aplicação: Em vez de dizer "Me empresta sua 
caneta", você poderia dizer "Desculpe incomodar, 
mas será que você se importaria de me emprestar 
sua caneta por um instante?". Aqui, o pedido de 
desculpas e a forma indireta minimizam a 
imposição.

Contexto é Tudo

A escolha entre uma estratégia e outra depende do contexto, da relação entre os falantes e da gravidade 
do AAF. Em um ambiente profissional, a polidez negativa pode ser mais comum em interações 
hierárquicas, enquanto a polidez positiva pode fortalecer laços em equipes.

Dominar essas estratégias não é apenas uma questão de boas maneiras, mas de eficácia comunicativa, 
permitindo-nos construir e manter relações sociais de forma mais harmoniosa e produtiva.



A Interação Constrói a Ordem Social
Mais Que Palavras, Ações!
Até agora, exploramos como as conversas são estruturadas por turnos, pares adjacentes e reparos, e como a 
"face" e a polidez moldam o que dizemos. Mas a história não termina aqui. A Sociolinguística Interacional nos 
mostra que essas microinterações diárias não são apenas reflexos da ordem social; elas são, na verdade, os tijolos 
fundamentais com os quais a própria ordem social é construída e constantemente reconstruída. Cada palavra, 
cada gesto, cada silêncio contribui para a tapeçaria complexa de como vivemos juntos.

Pense na linguagem não apenas como um meio para descrever o mundo, mas como uma ferramenta para fazer 
o mundo.

01

Linguagem como Ação
Quando um juiz pronuncia uma 
sentença, ele não está apenas 
descrevendo uma pena; ele está 
criando uma realidade legal.

02

Estabelecimento de Tarefas
Quando um professor dá uma 
instrução, ele está estabelecendo 
uma tarefa.

03

Reafirmação de Relações
Quando você cumprimenta alguém, 
você está reafirmando uma relação 
social.

Essa perspectiva nos ajuda a entender como as relações de poder, os papéis sociais e as normas culturais são 
negociados e estabelecidos em tempo real. Por exemplo, a forma como um chefe e um funcionário interagem em 
uma reunião 3 quem fala mais, quem interrompe, quem dá ordens e quem as recebe 3 não apenas reflete a 
hierarquia existente, mas também a reforça ou, em alguns casos, a desafia. A ordem social não é algo estático e 
imposto de cima para baixo; ela é um processo dinâmico, constantemente moldado pelas nossas interações.

Reflexo da Ordem Social

Hierarquias existentes

Papéis sociais estabelecidos

Normas culturais vigentes

Construção da Ordem Social

Reforço de estruturas

Desafio a hierarquias

Negociação de papéis

Conectar isso à nossa vida é fundamental. Em um debate sobre preconceito linguístico, por exemplo, as interações 
cotidianas onde uma forma de falar é corrigida ou ridicularizada não são apenas incidentes isolados; elas são atos 
que contribuem para a marginalização de certos grupos e para a manutenção de hierarquias linguísticas. 
Compreender que nossas palavras têm esse poder construtivo nos torna mais responsáveis e conscientes sobre 
como interagimos, tanto em nível pessoal quanto profissional, e como podemos usar a linguagem para construir 
uma sociedade mais equitativa.



Sociolinguística e Tecnologia
Novas Interações, Novas Regras Digitais
Se a interação face a face é uma coreografia complexa, o que acontece quando a dança se move para o palco 
digital? A ascensão das redes sociais, aplicativos de mensagens e plataformas de videoconferência transformou 
radicalmente a forma como nos comunicamos, e a Sociolinguística Interacional tem se debruçado sobre esses 
novos cenários. O problema é que, embora as ferramentas mudem, a necessidade humana de interagir e de 
gerenciar a face permanece, mas as regras do jogo se adaptam.

Pense em um grupo de WhatsApp. Como os turnos de fala são gerenciados quando várias pessoas podem digitar 
ao mesmo tempo? O que acontece com os pares adjacentes quando uma mensagem pode ser lida e respondida 
horas depois? E como o reparo funciona quando um emoji pode substituir uma explicação verbal? A comunicação 
digital criou novos padrões de variação e mudança linguística, desafiando e expandindo os conceitos tradicionais 
da Análise da Conversa.

Turnos de Fala Digitais
No ambiente digital, os turnos são muito mais fluidos. 
Em um chat, vários "turnos" podem se sobrepor sem o 
constrangimento de uma interrupção face a face. A 
pontuação, os emojis e o tempo de resposta se tornam 
pistas cruciais para a organização da conversa.

Pares Adjacentes Assíncronos
Os pares adjacentes ainda existem (uma pergunta no 
WhatsApp espera uma resposta), mas a expectativa de 
imediatismo pode variar, e a ausência de resposta pode 
ser interpretada de maneiras diferentes.

Estratégias de Polidez Digital
As estratégias de polidez se adaptam. Um "visualizado 
e não respondido" pode ser um AAF digital. O uso de 
"rsrs", "kkk" ou emojis pode suavizar uma crítica ou um 
pedido, funcionando como atenuantes.

Construção de Identidades Online
A comunicação digital também permite a construção de 
identidades e estilos de forma mais consciente e, por 
vezes, performática, com a curadoria de perfis e a 
escolha de vocabulário e gírias específicas para cada 
plataforma ou grupo.

Tendência 2025

Essa análise da comunicação digital é uma das tendências mais quentes da sociolinguística atual (2025), 
pois nos ajuda a entender não só como nos adaptamos às novas tecnologias, mas também como essas 
tecnologias moldam nossa linguagem e nossas relações sociais.



A Terceira Onda da Sociolinguística
Além da Classe Social e Rumo à Identidade
No início, a sociolinguística se concentrava muito em correlacionar a variação linguística com grandes categorias 
sociais, como classe socioeconômica, gênero e idade. Era como se a linguagem fosse um espelho direto dessas 
estruturas. No entanto, a história da sociolinguística não termina aí. Uma "terceira onda" de estudos surgiu, 
questionando essa visão determinista e propondo uma abordagem mais dinâmica e centrada no indivíduo. O 
problema é que a vida real é mais complexa do que categorias fixas.

A Metáfora do Guarda-Roupa

Pense na linguagem não como um rótulo que 
você recebe ao nascer, mas como um guarda-
roupa cheio de opções. Você não usa a mesma 
roupa para todas as ocasiões, certo? Da mesma 
forma, você não usa a mesma variedade 
linguística em todos os contextos.

Foco na Agência

Reconhece a capacidade dos falantes de fazer escolhas 
linguísticas conscientes ou inconscientes.

Construção de Identidades

A linguagem como ferramenta ativa para performar quem 
queremos ser.

Negociação Social

Os indivíduos usam a fala para negociar sua posição 
social e expressar suas identidades.

A Terceira Onda da sociolinguística, impulsionada por pesquisadores como Penelope Eckert e Sally McConnell-
Ginet, foca justamente nessa capacidade dos falantes de construir identidades e estilos por meio da variação 
linguística.

Essa abordagem supera a correlação estrita com classes sociais, que muitas vezes simplificava demais a 
complexidade da vida social. Em vez de perguntar "Como a classe social determina a fala?", a Terceira Onda 
pergunta "Como os indivíduos usam a fala para negociar sua posição social, expressar suas identidades e 
construir seus estilos?".

Ela reconhece a agência do falante, a capacidade de fazer escolhas linguísticas conscientes ou inconscientes para 
se posicionar no mundo.

Isso nos leva a entender que a variação linguística não é apenas um reflexo passivo de quem somos, mas uma 
ferramenta ativa para performar quem queremos ser. Um jovem pode adotar gírias específicas para se identificar 
com um grupo, ou um profissional pode alternar entre um registro formal e informal para sinalizar diferentes 
aspectos de sua identidade. Essa perspectiva é vital para qualquer um que busca entender a dinâmica social 
contemporânea, pois ela nos capacita a ver a linguagem como um recurso flexível e poderoso na construção de si 
e do outro.



Construção de Identidades e Estilos na 
Interação
Quem Você É Quando Fala?
Se a Terceira Onda da Sociolinguística nos convida a olhar para a linguagem como um recurso para a construção 
de identidades, é na interação que essa construção se manifesta de forma mais vívida. Não somos seres 
monolíticos; nossa identidade é multifacetada, e a forma como falamos é um dos principais meios pelos quais 
expressamos e negociamos essas diferentes facetas. O problema é que, muitas vezes, fazemos isso de forma tão 
natural que nem percebemos o poder que temos em moldar a percepção dos outros sobre nós.

Entrevista de Emprego
Vocabulário formal, entonação controlada, 

velocidade moderada. Você projeta uma identidade 
profissional e competente.

Happy Hour com Amigos
Gírias, entonação relaxada, velocidade variável. Você 
projeta uma identidade descontraída e pessoal.

Imagine que você está em uma entrevista de emprego e, logo depois, encontra seus amigos para um happy hour. 
Sua forma de falar muda drasticamente, não é? O vocabulário, a entonação, a velocidade da fala 3 tudo se adapta. 
Isso não é falsidade; é a construção de estilos e a performance de identidades em ação. Na entrevista, você 
projeta uma identidade profissional e competente; com os amigos, uma identidade mais descontraída e pessoal. A 
variação linguística é o seu kit de ferramentas para essa adaptação.

Indexicalidades

A interação é o palco onde essas identidades são encenadas. Cada escolha linguística 3 seja uma gíria, 
um sotaque, uma forma de tratamento 3 carrega consigo um conjunto de associações sociais. Essas 
associações são chamadas de indexicalidades. Por exemplo, usar uma gíria específica pode indexar 
(apontar para) uma identidade jovem e descolada. Falar com um sotaque regional pode indexar uma 
origem geográfica e, por vezes, um conjunto de valores culturais.

A beleza dessa perspectiva é que ela nos dá agência. Não somos meros produtos de nossa classe social ou região; 
somos arquitetos de nossa própria apresentação social. Em um mundo cada vez mais conectado, onde a 
comunicação é constante, entender como construímos e percebemos identidades através da fala é uma habilidade 
inestimável. Seja para construir sua marca pessoal, para entender a dinâmica de grupos sociais ou para analisar a 
representação de personagens em mídias, a Sociolinguística Interacional oferece as lentes para decifrar quem 
somos quando falamos.



Preconceito Linguístico
A Interação como Espelho da Discriminação
A linguagem, como vimos, é uma ferramenta poderosa para construir identidades e a ordem social. No entanto, 
essa mesma ferramenta pode ser usada para perpetuar desigualdades e discriminações. O preconceito linguístico 
é a manifestação dessa face sombria da interação: a ideia de que existe uma forma "certa" e "errada" de falar, e 
que aqueles que se desviam da norma padrão são, de alguma forma, inferiores, menos inteligentes ou menos 
capazes. O problema é que esse preconceito não é apenas uma opinião; ele se manifesta em interações cotidianas 
e tem consequências sociais reais.

Pense em um cenário onde alguém é corrigido publicamente por usar uma concordância verbal diferente da 
norma culta, ou onde um sotaque regional é motivo de piada. Esses micro-eventos interacionais não são 
inocentes.

Como Marcos Bagno e outros autores têm demonstrado em seus trabalhos, o preconceito linguístico está 
profundamente conectado a estruturas de discriminação social. Ele não é sobre a língua em si, mas sobre quem 
fala e o lugar social que essa pessoa ocupa.

A interação, nesse contexto, atua como um espelho e um motor da discriminação. Quando um falante de uma 
variedade estigmatizada é constantemente corrigido, ridicularizado ou desqualificado em suas interações, isso não 
apenas ameaça sua "face" (Goffman), mas também reforça a ideia de que sua forma de falar é inadequada. Isso 
pode levar à insegurança linguística, à exclusão social e até mesmo à limitação de oportunidades em ambientes 
educacionais ou profissionais.

Desmascarando o Preconceito

A Sociolinguística Interacional nos oferece as ferramentas para desmascarar esses mecanismos. Ao 
analisar como as correções, as interrupções, os julgamentos e as avaliações são feitos nas conversas, 
podemos identificar os padrões de preconceito em ação. Compreender que a "norma" é muitas vezes 
uma construção social ligada a grupos de prestígio nos permite questionar e desafiar essas estruturas.

É um convite à reflexão sobre a responsabilidade que temos em nossas próprias interações, para que a linguagem 
seja um instrumento de inclusão, e não de exclusão.

Fala Estigmatizada
Variedades linguísticas 

associadas a grupos 
marginalizados

Correção e 
Ridicularização
Interações que desqualificam e 
ameaçam a "face"

Insegurança Linguística
Falante internaliza a ideia de 
inadequação

Exclusão Social
Limitação de oportunidades 
educacionais e profissionais



Desafios e Aplicações da Análise da 
Conversa
Da Teoria à Prática
Até agora, navegamos por conceitos como turnos de fala, pares adjacentes, reparo, face, polidez e como tudo isso 
se conecta à construção social, à tecnologia e à identidade. Mas qual é a utilidade prática de tudo isso? Onde 
esses conhecimentos podem ser aplicados no seu dia a dia, na sua carreira ou nos seus estudos? O problema é 
que, muitas vezes, a teoria acadêmica parece distante da realidade, mas a Análise da Conversa (AC) é uma 
ferramenta surpreendentemente versátil.

Pense na AC como um manual de instruções para entender e otimizar a comunicação humana.

Para Estudantes

Aprimora a capacidade de análise crítica em diversas 
áreas: linguística, sociologia, psicologia, comunicação.

Para Concurseiros

Habilidade de interpretar nuances da linguagem pode 
ser um diferencial em provas discursivas ou avaliações 
de perfil.

Comunicação Profissional
Entender a dinâmica de turnos e polidez pode 
melhorar a eficácia de reuniões, negociações e 
atendimento ao cliente. Saber como gerenciar a 
"face" pode evitar conflitos e construir 
relacionamentos mais sólidos.

Saúde
Profissionais da saúde podem usar a AC para 
analisar a interação médico-paciente, identificando 
como informações são transmitidas, como dúvidas 
são expressas e como a adesão ao tratamento pode 
ser influenciada pela comunicação.

Educação
Professores podem analisar as interações em sala 
de aula para entender como o aprendizado é 
construído, como os alunos participam e como as 
intervenções pedagógicas funcionam.

Tecnologia e IA
Desenvolvedores de inteligência artificial e chatbots 
usam princípios da AC para criar sistemas que 
interagem de forma mais natural e eficaz com os 
usuários, simulando a complexidade da conversa 
humana.

Contexto Jurídico
A análise de depoimentos, interrogatórios e interações em tribunais pode revelar padrões de fala que 
influenciam a percepção de credibilidade e a construção de narrativas.

A Análise da Conversa nos oferece uma lente poderosa para desvendar a complexidade da comunicação humana 
em qualquer cenário. Ela nos convida a ser observadores mais atentos, comunicadores mais eficazes e cidadãos 
mais conscientes do poder da linguagem em moldar nosso mundo. É uma habilidade que transcende a teoria e se 
enraíza profundamente na prática de viver e interagir.



Revisão dos Pilares da Sociolinguística 
Interacional
A Estrutura da Nossa Dança
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada, onde é importante consolidar os principais conceitos que 
exploramos. A Sociolinguística Interacional e a Análise da Conversa nos mostraram que a comunicação não é um 
caos, mas uma dança altamente estruturada, com regras implícitas que todos nós seguimos. O problema de ter 
tantos conceitos é que eles podem parecer isolados, mas na verdade, são os alicerces de um mesmo edifício, 
interligados e interdependentes.

Pense nos conceitos que vimos como os alicerces de um edifício. Cada um tem sua função, mas juntos, eles 
sustentam toda a estrutura da interação.

Turnos de Fala Organização básica da 
conversa

Sacks, Schegloff, 
Jefferson

Saber quando é sua vez 
de falar ou ouvir

Pares Adjacentes Sequências de fala que 
geram expectativas

Sacks, Schegloff "Olá!" (FPP) ³ "Olá!" 
(SPP)

Reparo Correção de problemas 
na comunicação

Sacks, Schegloff, 
Jefferson

"Eu quis dizer... ah, não, 
'ontem'!"

"Face" (Goffman) Imagem social que 
projetamos e 
protegemos

Erving Goffman O desejo de ser 
respeitado (face 
negativa) ou apreciado 
(face positiva)

Estratégias de Polidez Táticas para proteger a 
"face" em interações

Brown e Levinson Usar "por favor" ou 
"desculpe" para 
suavizar um pedido

Essa estrutura nos permite ver que cada interação é um ato de construção social. Não estamos apenas trocando 
palavras; estamos construindo e negociando identidades, relações de poder e a própria ordem social. As 
tendências atuais, como a análise da comunicação digital e o foco na construção de estilos e identidades (Terceira 
Onda), apenas expandem o alcance desses pilares, mostrando como eles se adaptam e se manifestam em novos 
contextos.

Integração dos Conceitos

A compreensão desses pilares é o que nos permite ir além da superfície das conversas e mergulhar em 
sua profundidade. É o que nos capacita a analisar criticamente o preconceito linguístico e a reconhecer o 
poder da linguagem na formação de nossas realidades. Com essa base sólida, estamos prontos para 
consolidar o aprendizado e olhar para os próximos passos.



Síntese e Próximos Passos
Sua Jornada Continua
Chegamos ao fim desta aula, mas o que você aprendeu aqui é apenas o começo de uma nova forma de ver o 
mundo. Desvendamos a Sociolinguística Interacional e a Análise da Conversa, revelando a complexidade e a 
beleza por trás de cada interação humana. Vimos que a conversa é uma dança organizada por turnos de fala, 
pares adjacentes e mecanismos de reparo, e que nossa "face" social é constantemente gerenciada por estratégias 
de polidez. Mais do que isso, compreendemos que cada palavra e cada gesto contribuem para a construção da 
ordem social, das identidades e até mesmo para a perpetuação ou desconstrução do preconceito linguístico, tudo 
isso em um cenário que se expande para o universo digital.

1

Observe suas conversas
Use essas lentes para observar suas próprias 
conversas e as dos outros. Perceba como os turnos 
são trocados.

2

Identifique expectativas
Reconheça como as expectativas de resposta são 
criadas através dos pares adjacentes.

3

Analise a proteção da face
Identifique as estratégias de polidez em ação e 
reflita sobre como a "face" é protegida.

4

Reflita sobre identidades
Observe como a linguagem molda as identidades e 
as relações ao seu redor.

Autoavaliação

Qual conceito da Análise da Conversa descreve a sequência de uma pergunta seguida por uma resposta 
esperada?

1.

a) Turno de fala

b) Reparo

c) Par adjacente

d) Face negativa

Segundo Erving Goffman, o desejo de ser aprovado e apreciado pelos outros corresponde a qual tipo de 
"face"?

2.

a) Face pública

b) Face positiva

c) Face negativa

d) Face social

A "Terceira Onda" da Sociolinguística se diferencia das abordagens iniciais por focar principalmente em:3.

a) A correlação estrita entre variação linguística e classe social.

b) A construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

c) A análise exclusiva de interações face a face.

d) O estudo de línguas em extinção.

Em um contexto de comunicação digital, qual elemento pode funcionar como uma estratégia de polidez para 
suavizar uma mensagem?

4.

a) A ausência de resposta

b) O uso de gírias exclusivas

c) Emojis e atenuantes como "rsrs"

d) A formalidade excessiva

Explique, com suas palavras, como o conceito de "reparo" na Análise da Conversa demonstra a natureza 
colaborativa da interação humana. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito

1
Resposta

c) Par adjacente

2
Resposta

b) Face positiva

3
Resposta

b) A construção de 
identidades e estilos por 

meio da variação 
linguística.

4
Resposta

c) Emojis e atenuantes 
como "rsrs"



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Aula 33

Na Aula 33 3 Variação Estilística e a Construção de Estilos, aprofundaremos ainda mais a discussão 
sobre como os falantes utilizam a linguagem para construir suas identidades e estilos, explorando as 
nuances da escolha linguística em diferentes contextos e as implicações sociais dessas escolhas.

Recursos Adicionais

�  Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, Como se 
Faz.

Para aprofundar o debate sobre 
discriminação.

l  Artigo
SCHEGLOFF, Emanuel A. 
Sequence Organization in 
Interaction.

Um clássico para entender a 
estrutura da conversa.

�  Vídeo
Palestras de Erving Goffman ou 
sobre sua obra no YouTube.

Para visualizar a teoria da 
"face" em ação.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e pesquisas recentes para verificar novas abordagens e desenvolvimentos na área da Sociolinguística.


